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Sentido da Colonização

 Mercantilismo

 Política protecionista

 Balança comercial favorável

 Papel da Colônia

 Fornecer gêneros e matérias-primas

 Absorver parte da produção metropolitana



Pacto Colonial



A Solução Açucareira

 A escolha da Cana-de-Açúcar:

 Experiência portuguesa nas Ilhas Atlânticas;

 Alto preço do produto;

 Disponibilidade de mão-de-obra;

 Clima e solo favoráveis;

 Extensão Territorial do Brasil;

 Participação Holandesa



A Estrutura da Produção Açucareira

 Plantation

 Latifúndio

 Monocultura

 Mão de Obra Compulsória



O Mundo do Açúcar

 O Engenho – Complexo produtivo

 Inicialmente apenas o maquinário 

 Casa-grande, senzala e capela 

 Curral, canavial e reserva florestal



Fabrico do açúcar

 Limpeza e preparação da Cana para moagem

 Moendas trabalhavam 20h por dia paravam para limpeza

 Escravos divididos em 2 turnos

 Garapa fervida colocada em formas cerâmicas para 

endurecer por 2 semanas

 Mais 40 dias de branqueamento (lavagem)

 Última secagem e despacho para Portugal



Outras atividades

 Pecuária

 Gado - Alimento – vestuário – força motriz

 Algodão

 Produção de roupas para escravos 

 Mandioca

 Subsistência (alimentação) especialmente dos escravos

 Fumo e Aguardente

 Baixo valor de produção – “moeda” no tráfico



Sociedade Açucareira

Senhor do Engenho

Funcionários Graduados

Clérigos

Mercadores

Lavradores e Trabalhadores Livres

Escravos

Sociedade Rural, Estratificada 

e Patriarcal



Existiu um Ciclo Açucareiro

 Produção do açúcar nunca foi interrompida no Brasil

 Teve seu auge no Século XVI até meados do XVII

 Decadência da produção está relacionada a expulsão dos 

Holandeses  


